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APRESENTAÇÃO 

 

O Munícipio de Bujaru através da Comissão Técnica Municipal formalizada 

através do decreto de n° 039/2021 em parceria com o Governo do Estado do Pará 

elaborou este relatório técnico, com o objetivo de apresentar a realidade atual 

municipal, com vistas, a subsidiar a avaliação da Lei nº 542/2006, denominada Plano 

Diretor Municipal. 

Este relatório, portanto, corresponde ao segundo produto da fase de execução 

da revisão do Plano Diretor Municipal Participativo, conforme proposta metodológica 

apresentada no Plano de Ação. 

Neste sentido, o diagnóstico da realidade atual, foi elaborado através da 

realização da leitura técnica, comunitária e compartilhada, no qual, foram criados e/ou 

atualizados mapas temáticos, tabelas, quadros e textos de análises, com as suas 

devidas sistematizações e cruzamento de dados.  

Tais leituras ocorreram quando da realização das reuniões técnicas e 

comunitárias (nas áreas urbanas e rurais) para a apresentação, complementação e/ou 

construção de dados importantes para a consolidação deste relatório que a posteriori 

será um anexo da minuta de Lei encaminhada para aprovação na câmara Municipal. 

Contudo, é importante ressaltar que este documento foi validado e aprovado, na 

1ª Audiência Pública Municipal, ocorrida em 08/01/2016, no Auditório da Prefeitura, 

no horário das 08:00 às 17:00, de acordo com o decreto 003/2016 de 08 de janeiro de 

2016.  
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PARTE I - REALIDADE ATUAL DO MUNICÍPIO ï 2021 

 

1. ASPECTOS HISTÓRICOS 

A origem do Município de Bujaru está relacionada com o então município de 

São Domingos da Boa Vista (posteriormente conhecido como Capim e, atualmente, 

como São Domingos do Capim), quando constituía distrito deste, em 1758. 

Há referências de que Bujaru foi um núcleo populacional primitivamente 

ocupado por Famílias nordestinas que ali chegaram atraídas pela fertilidade de terras 

agricultáveis. Em 1938, Bujaru perdeu a qualidade de distrito, passando a figurar como 

zona do distrito-sede do município de Capim. 

Em 1943, pelo disposto no decreto-lei nº 4.505, de 30 de dezembro do mesmo 

ano, assinado pelo então Interventor federal, tenente-coronel Joaquim Cardoso de 

Magalhães Barata, Bujaru foi constituído como município autônomo, tendo sido 

desmembrado do território de São Domingos do Capim, conhecido na época como 

município de Capim. 

A denominação Bujaru adveio do principal rio que atravessa o Município, o rio 

Bujaru, que na l²ngua ind²gena significa ñboca de cobra grandeò. Em 1988, segundo a 

Lei nº 5.442, de 10 de maio do mesmo ano, o território de Bujaru foi desmembrado 

para constituir o município de Concórdia do Pará. Atualmente, o Município é composto 

pelos distritos de Bujaru (sede), Guajará-Miri, Guajará-Açu, Jutaí e Santana. 

A população de Bujaru tem como Santa Padroeira Nossa Senhora de SantôAna, 

cujas festividades acontecem no dia 20 de julho. As festas em homenagem a São 

Joaquim e São Raimundo, por sua vez, ocorrem entre 16 e 31 de agosto. Nessas 

ocasiões, além dos atos litúrgicos, são realizados eventos de caráter profano, como 

arraial, leilões e festas dançantes.  

Outra manifestação religiosa a se destacar no município é o Círio de Santa 

Maria, na Vila de Guajará-Açu, que se caracteriza por uma procissão fluvial com 

percurso através do rio que empresta nome à vila. 

O monumento à Bandeira representa o único patrimônio histórico do município. 

A Prefeitura local, em convênio com a Secretaria de Estado de Cultura (SECULT) e o 

Instituto Nacional do Livro (INL), mantém uma Biblioteca Pública. 
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2. INSERÇÃO REGIONAL  

Com 77 anos de emancipação político-administrativa, Bujaru apresenta-se hoje 

como um Município de médio porte, pertencente à região nordeste administrativa do 

Estado do Pará, a qual engloba 19 municípios. 

 

Figura 01. Mapa de Inserção Regional de Bujaru no Pará. 

 

Fonte: Antonio Reis; Autores 2021 

 

2.1 LOCALIZAÇÃO  

O município de Bujaru pertence à Mesorregião Metropolitana de Belém e à 

Microrregião de Castanhal. A sede municipal tem as seguintes coordenadas 

geográficas: 01º 30ô 54ò de latitude Sul e 48º 02ô 30ò de longitude a Oeste de 

Greenwich. 

A cidade de Bujaru com seu marco inicial na Av. Beira Mar, Bairro Centro com 

sentido rua Antônio Albuquerque (rua do Curro), estendendo-se à Av. Barão do Rio 

Branco/Tenente Pinon até o marco zero (Rod. PA 140), LEI Nº 233/1980.  

Municípios limítrofes: Santa Izabel do Pará, Benevides, Acará, Concórdia do 

Pará, São Domingos do Capim e Inhangapi; Distância até a capital do estado 72 km. 
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Figura 02. Mapa de Localização de Bujaru no Pará 

 
Fonte: Antonuio Reis; Autores 2021 

 
 

2.2 ACESSIBILIDADE E TRANSPORTE 

O principal meio de transporte legalizado de passageiros intermunicipal é 

realizado pela empresa de ônibus Boa Esperança e algumas Vans como meus 

Amores que faz a rota Belém-Bujaru/Bujaru-Belém, existem outros meios de 

transportes não legalizados intermunicipal que são ônibus, micro-ônibus e vans que 

fazem as rotas entre a sede, os municípios de Concórdia do Pará e Tomé Açu até 

Belém e na zona rural.  

 

Figura 03. Ônibus de Transportes Municipal e Intermunicipal. 

 
a) Ônibus de transporte Intermunicipal - Boa Esperança - Bujaru, Pará, Brasil - 27/02/2012 Fonte: Google;  
b) Ônibus de transporte municipal (particular) - Bujaru, Pará, Brasil - 26/11/2021, Fonte: Autores. 

 

https://onibusbrasil.com/empresa/comercio-e-transportes-boa-esperanca
https://onibusbrasil.com/locais/2461
https://onibusbrasil.com/empresa/comercio-e-transportes-boa-esperanca
https://onibusbrasil.com/locais/2461
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A principal rota de acesso hidroviário é realizada por uma balsa da empresa 

Henvil Transporte Ltda, que faz a travessia do Rio Guamá sentido Inhagapi-Bujaru e 

vice versa, transporta todos os veículos e passageiros advindos de outros munícipios. 

Internamente temos os barcos e rabetas que transitam pelos rios e transportam 

ribeirinhos e seus produtos. O transporte escolar é realizado por ônibus do Município, 

e outros que são prestadores de serviços licitados pela prefeitura e lancha escolar. 

 
              Figura 04. Balsa, travessia Bujaru/Inhangapi/Bujaru 

 
                                                      Fonte: Google 2021 

 

 
Figura 05. Transporte aquaviário 

 
a) Barco escolar; b) Barco de transporte de passageiros e cargas de ribeirinhos ï Bujaru-PA, Brasil 

Fonte: SEMED - PMB 
 

 

 

3 ASPECTOS FÍSICO-AMBIENTAIS  

3.1 MEIO NATURAL 

3.1.1 ASPECTOS GEOFÍSICOS 

O Município apresenta uma geologia bastante simples, representada pelos 

sedimentos Terciários da Formação Barreiras, e pelas áreas de aluviões (areias, argila 
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e cascalhos) do Quaternário Sub-atual Recente, que apareceram nas várzeas do Rio 

Guamá. 

3.1.1.1 GEOLOGIA REGIONAL  

A estrutura geológica regional é constituída, predominantemente, pelos 

sedimentos da Formação Barreiras, do terciário, exceto nas áreas margeantes aos 

rios e igarapés que apresentam sedimentos quaternários inconsolidados. 

O relevo manifesta-se bastante singelo, em decorrência de sua geologia, 

representados por tabuleiros aplainados, terraços e várzeas, que morfo-

estruturalmente, faz em parte do planalto rebaixado da Amazônia. 

 

3.1.1.2 GEOLOGIA LOCAL 

O Município apresenta uma geologia bastante simples, representada pelos 

sedimentos Terciários da Formação Barreiras, e pelas áreas de aluviões (areias, 

argilas e cascalhos) do Quaternário Sub-atual e Recente, que apareceram nas 

várzeas do rio Guamá.  

 

3.1.1.3 GEOMORFOLOGIA  

3.1.1.4 SOLOS 

Os solos presentes no Município são: Latossolo Amarelo distrófico, textura 

argilosa, e Concessionários Later ticos indiscriminados distróficos, textura 

indiscriminada. Nota-se, também, a presença de solos Aluviais estróficos e distróficos 

e solos Hidro mórficos e distróficos indiscriminados, em associações. 

 

3.1.1.5 Declividade  

¶ CLASSE BOA: 

Constituem classes de terras que não apresentam limitações ao emprego de 

máquinas e implementos agrícolas utilizados no preparo do solo. Apresentam 

declividade variando de 0 a 3%. 

¶ CLASSE RESTRITA: 

Constituem classes de terras que apresentam limitações fortes ao emprego de 

máquinas e implementos agrícolas utilizados no preparo do solo. Apresentam 

declividade variando de 8 a 12%, com grande concentração de concreções 

ferruginosas do tipo matacão. 
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¶ CLASSE INAPTA: 

Constituem classes de terras que apresentam limitações fortes ao emprego de 

máquinas e implementos agrícolas utilizados no preparo do solo. Apresentam 

declividade variando de 3 a 8%, com grande concentração de concreções 

ferruginosas do tipo matacão. Nas áreas de várzea a restrição para mecanização é 

devida ao excesso de água durante a maior parte do ano. 

 

Figura 06. Mapa de declividade do Município de Bujaru 

 
Fonte: EMBRAPA / SUDAM ï 1995 

 
 

 
 

3.1.1.6 ALTIMETRIA 

Considerando a geologia e as formas de relevo da área, a topografia do 

Município apresenta-se bastante modesta, com pequenas variações altimétricas entre 

03 m e 66 m, sendo que a sede municipal está na cota de 25m. 
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3.1.1.7 CARACTERÍSTICAS CLIMÁTICAS 

O clima do Município corresponde ao megatérmico úmido, apresentando 

temperaturas elevadas com média de 26ºC, precipitações abundantes com mais de 

2.000 mm umidade do ar acima de 80% e disponibilidade de água (balanço hídrico) 

nos primeiros seis meses do ano. A vegetação do município é essencialmente 

composta de florestas secundárias ou capoeiras em diversos estágios de 

regeneração. A vegetação de várzeas, com suas espécies ombrófilas. 

 

3.1.1.8 USO E COBERTURA VEGETAL 

No Município, ainda existem tratos recobertos pela floresta, cujo subtipo é a 

Floresta Densa dos baixos platôs. Porém, com a intensidade dos desmatamentos, 

hoje predominam Florestas Secundárias ou capoeiras, em diversos estágios de 

regeneração.  

A vegetação de várzeas, com suas espécies ombrófilas predomina nos trechos 

que sofrem inundações, principalmente ao longo da margem do rio Guamá.  

  

3.1.1.9 HIDROLOGIA  

O principal rio do Município é o Guamá, para onde vertem os rios que o 

atravessam e em cuja margem esquerda localiza-se a sede municipal. Entre os 

afluentes do Guamá, o mais importante é o Rio Bujaru, que nasce no Município de 

São Domingos do Capim e serve de limite Sudeste com o Município de Concórdia do 

Pará. 

Outros afluentes do Rio Guamá, porém, de menor importância, são: o Rio 

Guajará-Açu, que desemboca no Guamá a 10 km da sede e apresentam os 

subafluentes Itateua, Mariahi, Traquateua e Braços do Traquateua, Igarapézinho, 

também os Igarapés Itapecuru, Guajará-Miri, Castanheiro e o Igarapé-Açú que nasce 

na região da PA 140 km 20 (Castanheiro) e km 22 
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Figura 07. Mapa hídrico de Bujaru 

 

Fontes: Autores 2021 

 

3.1.1.10 OS ESPAÇOS LEGALMENTE PROTEGIDOS  

Constituem os espaços protegidos por lei, as faixas de proteção das nascentes, 

rios e igarapés (mata ciliar), unidades de conservação ambiental, áreas de manejo 

sustentável, áreas de preservação e lazer, sítios arqueológicos, quilombos, imóveis 

de interesse histórico e cultural e espaços de manifestação cultural. 

 
Figura 08. Mapa reserva legal - APPS 

 
Fontes: Autores 2021 
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3.2 TERRITÓRIO MUNICIPAL 

O Município de Bujaru tem hoje estimado pelo IBGE, 29.717 habitantes, 

projeção para 2021, O Rio Guamá é o principal rio da cidade e tem como afluentes os 

rios Bujaru, o Guajará Açu, o Igarapé Açu, Igarapé Guajará-Miri, Igarapé Traquateua 

e Castanheiro. Nas comunidades ribeirinhas o modo de vida ainda é bastante rústico. 

Muitas destas áreas somente agora começam a receber rede elétrica.  

 

3.2.1 UTILIZAÇÃO DA TERRA (FLORESTAS NATURAIS, UNIDADES DE 

CONSERVAÇÃO, ÁREAS DE PROTEÇÃO AMBIENTAL, ÁREAS INDÍGENAS, E 

OUTROS). 

O Município de Bujaru se destaca no Nordeste Paraense pela grande 

diversidade de atividades produtivas desta região, como fruticultura, pimenta do reino, 

olerícolas, agricultura e criações de pequenos, médios e grandes animais. 

Caracteriza-se também pela tradição de culturas anuais, ressaltando-se a mandioca 

e o açaí como sendo as atividades de maior expressão socioeconômica dos 

agricultores e extrativistas de base Familiar, e já desponta no cenário de criação de 

gado e búfalos. 

Consideram-se patrimônio ambiental do Município de Bujaru, para fins de 

tratamento especial pela legislação e pelas políticas públicas municipais, os recursos 

naturais municipais e qualquer manifestação material ou imaterial que seja 

representativa da cultura dos habitantes do Município, quando sua manifestação 

esteja associada ao meio ambiente. Incluem-se no patrimônio ambiental de Bujaru, o 

Bom Intento, a orla do Rio Guamá, o Rio Guajará - Açu e o Rio Bujaru, os Igarapés, 

as nascentes, os demais recursos hídricos, o ecossistema de várzea, os bosques, os 

sítios arqueológicos, os bens imóveis históricos e culturais, os costumes e as tradições 

populares manifestos no meio ambiente. 
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Figura 09. Mapa terra quilombola ARQUIOB 

 

Fonte: Autores 2021 

 

3.2.2 ESTRUTURA FUNDIÁRIA ï INSTRUMENTOS JURÍDICOS  

No município de Bujaru, atualmente não há um plano ou projeto local de 

regularização fundiária e nem em implantação. 

Recentemente em uma parceria INCRA, ITERPA, Sindicatos dos 

Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais de Bujaru e Prefeitura de Bujaru. Foram 

comtemplados Famílias de Agricultores que receberam 126 títulos de terra ao todo 

2,3 mil hectares de áreas tituladas, localizadas na margem direita do Igarapezinho (46 

títulos), ramal da Providência (30 títulos), margem esquerda do Igarapé Jabatiteua (10 

títulos) e outras comunidades do entorno (40 títulos).  

Em 2014, o ITERPA entregou 101 títulos de terra, nas comunidades 

Castanheiro, Bom Intento e outras. 

 

3.2.3 NÚMERO DE ASSENTAMENTOS E DE FAMÍLIAS ASSENTADAS POR 

PROJETOS DO INCRA E DO ITERPA. 

Bujaru conta atualmente com 06 assentamentos sendo eles Mocajuba, Itabira, 

Piramide, Mariahi, Ilha Mocajuba e Itapeva. Somando um total de 314 lotes, sendo 

que destes 250 encontram-se ocupados. 

Mapa Terra 
Quilombola  ARQUIOB 
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Figura 10. Mapa localização dos Assentamentos 

 

Fonte: SEMAS/CAR 

 
 

Tabela 01. Número de assentamentos e de famílias assentadas 

NOME PA CAPACIDADE FAMÍLIAS 
ASSENTADAS 

ÁREA PA DT CRIAÇÃO 

PA PIRAMIDE 13 9 387,2122 23/10/2003 

PAE ILHA 
MOCAJUBA 

18 15 170,9164 15/09/2006 

PE ITABIRA 25 21 506,5516 11/11/2009 

PE MOCAJUBA 36 33 645,2712 11/11/2009 

PE ITAPEVA 84 83 2449,122 11/11/2009 

PA MARIAHI 138 89 3000,6712 13/12/2010 
Fonte: INCRA, Assentados e assentamentos - 2021 

 

3.3 ESTRUTURA URBANA 

3.3.1 CONFIGURAÇÃO URBANA  

3.3.1.1 FORMAÇÃO DA ÁREA URBANA 

A formação da área urbana se consolidou a partir da Avenida Beira Mar, as 

margens do lado direito do Rio Guamá, sentido PA 140, finalizando no KM 1, estende-

se também para os lados esquerdo até a comunidade do Piri e o direito margeando 

até a comunidade Bom Intento (Quilombolas)  
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3.3.1.2 ESTRUTURA VIÁRIA 

As principais avenidas da cidade de Bujaru iniciam-se na Avenida Beira Mar, 

nas margens do Rio Guamá, e seguem sentido PA 140: Avenida Renato Sacramento, 

Av. João Paulo II, Avenida Tancredo Neves, Avenida Antonio Rocha de Almeida, 

Avenida Barão do Rio Branco, Av. Tenente Pinon, Avenida Dom Pedro II, Av. Princesa 

Isabel, Av. São Joaquim e Rua Miguelândia. As transversais iniciam-se no bairro novo 

sentido Bairro Mucajá, os principais são as Av. Beira Mar, Rua Lauro Sodré, Travessa 

General Gurjão, Rua Alírio Marques, Rua Verissimo Trindade, Avenida Antônio 

Machado, Rua Nossa Senhora do Perpetuo Socorro, Rua Honorato Jordão. As ruas 

locais elas se constituem dentro dos bairros conforme mapa. 

 

 

Figura 11. Mapa Unidade de Gestão Urbana (Plano Diretor 2006) 

 

Fonte: Plano diretor de Bujaru 2006 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

2
5

 

1. BAIRRO: CENTRO 
 

Figura 12. Mapa ï Bairro Centro 

 
                                  Fonte: Plano diretor de Bujaru 2006 

 
 
 

2. BAIRRO: NOVO 
Figura 13. Mapa ï Bairro Novo 

 
Fonte: Plano diretor de Bujaru 2006 

 
 
 

3. BAIRRO: PALHA  

Figura 14. Mapa ï Bairro Palha 

 
Fonte: Plano diretor de Bujaru 2006 
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4. BAIRRO: MUCAJÁ  
 

Figura 15. Mapa ï Bairro Mucajá 
 

 

Fonte: Plano diretor de Bujaru 2006 
 

 

5. BAIRRO: GUARAMUCU 
  

Figura 16. Mapa ï Bairro Guaramucu 

 
Fonte: Plano diretor de Bujaru 2006 

 
 

6. BAIRRO: COCAL /ÁREA DE OCUPAÇÃO 
  

Figura 17. Mapa ï Area de Ocupação Cocal 

 
Fonte: Plano diretor de Bujaru 2006 
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3.3.1.3 ESPAÇOS PÚBLICOS E PRIVADOS DE USO PÚBLICO 

Bujaru, com seus espaços públicos onde se destacam o cais de arrimo, praça 

das bandeiras, ginásio poliesportivo dentre outros que possibilitam o lazer à população 

de modo em geral.  

Nestes locais desenvolvemos atividades coletivas, como o convívio de diversos 

grupos da sociedade que chamamos de sociedade urbana, a manutenção dos 

espaços públicos é de responsabilidade do município e os espaços privados são de 

responsabilidade de seus proprietários cabendo município fiscalizar sua utilização e 

manutenção, através das Secretarias de Obra e Infraestrutura, Secretaria de Meio 

ambiente e a Secretaria de saúde entre outros órgãos. 

 

Figura 18. Fotografia do Cais da Arrimo

 

Fonte: Secretaria de Cultura / Festival do Jet-ski 2010 

 

Os principais espaços privados de uso público em nosso Município estão: 

ü Sede Baila Comigo 

ü Hotel Miriti 

ü Sítio do Zé Boleiro 

ü Sede da Maloca 

ü Terreirão do Jaricó 

ü Centro dos Idosos 
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ü Espaço Pingos  

ü Piscina da Sonia 

 

3.3.1.4 CHEIOS E VAZIOS URBANOS 

Vazios urbanos caracterizam-se enquanto áreas inutilizadas ou subutilizadas 

no pleno em suas possibilidades ou em desuso, em termos genéricos. Estes espaços 

presentes na malha urbana são consequências dos inúmeros processos históricos, 

políticos, econômicos e geográficos de determinado local, sendo passíveis de análise 

a partir destes âmbitos, uma vez que a utilização destes espaços pode vir a 

representar novas vias de acesso à comunidade carente a locais salubres de moradia, 

áreas de lazer, infraestruturas públicas, sejam parques, praças, escolas ou postos de 

saúde. O Município de Bujaru-PA, assim como diversos outros centros urbanos, 

possui um número de lotes vagos que se encaixam nesta análise. 

Dentre os espaços cheios encontram os imóveis da cidade de Bujaru, e os 

espaços vazios encontrasse terrenos particulares e públicos, Bairro Novo, Ocupação 

Cocal, Piri e campos de futebol, o total de terrenos vazios 211, nos bairros: Centro, 

Bairro Novo, Mucajá, Palha, Guaramucu e São José. 

 

Figura 19. Mapa Cheios e vazios urbanos 

 

Fonte: Antonio Reis, Autores 
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3.3.1.5 USOS E OCUPAÇÃO DO SOLO URBANO 

 

Gráfico 01. Zona residencial sede do município. 

 
Fonte: Setor de tributos 

 

Conforme o cadastro imobiliário, o total de cadastrados são 4.782, os cadastros 

ativos em 2021 são somente 3045 unidades Incluindo: residenciais, comercial, 

terrenos vazios e áreas rurais dentro da zona urbana. Como: terreno Sítio do Sr. Bené, 

terreno sítio do Sr. Otacilio Bento, terreno da ABAA, sendo hoje uma Associação 

Bujaruense de Agricultores e Agricultoras, terreno Didi Paiva, que atualmente existe 

uma área de invasão habitacional, fazenda do Sr. Magalhães, terreno Sítio do sr. 

Wilson no ramal do Pirí.  

Usos e ocupação do solo urbano está formado e distribuído em 94 quadras, 

subdividido em 05 bairros (Bairro Centro, Bairro Novo, Bairro Mucajá, Bairro Palha e 

Bairro Guaramucu) com um total de 3.886 imóveis cadastrados segundo fonte 

departamento de tributos. 

 
Figura 20 ï Mapa: Uso e Ocupação do Solo Urbano do Município de Bujaru 

 

Fonte: Da Vinci Quality ï 2014 
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3.3.1.6 TIPOLOGIA ARQUITETÔNICA 

Pesquisa permite consultar o número e o percentual de moradias de acordo 

com o tipo de material utilizado na construção por município do país. Dados baseiam-

se no Sistema de Informação da Atenção Básica (SIAB) que faz o cadastro das 

Famílias. 

Na tipologia arquitetônica do município de Bujaru, hoje predominam na sua 

maioria as residências com um pavimento, construídas em madeira 74,2%,  

alvenaria/tijolo 22,4%, taipa 2,1%, material impróprio 1,0% e outros materiais 0,2%.  

 

Gráfico 2. Percentual de domicílios de tijolo 

 
FONTE: Ministério da Saúde - DATASUS | Situação de Saneamento oriundos  

do Sistema de Informação da Atenção Básica - SIAB ï 07/2013 

 

Gráfico 3. Percentual de domicílios de madeira 

 
FONTE: Ministério da Saúde - DATASUS | Situação de Saneamento oriundos 

do Sistema de Informação da Atenção Básica - SIAB ï 07/2013 

 

 

3.3.2 HABITAÇÃO  
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O órgão responsável pelo setor habitacional no município é a secretaria de 

Assistência Social, entre os seus principais programas se encontra o Programa de 

Habitação de Interesse Social, que tem como Objetivo principal promover o acesso à 

moradia digna, viabilizando o exercício da participação cidadã, promovendo a 

melhoria de qualidade de vida das Famílias atendidas, e mediante trabalho educativo 

favorecer a organização da população, a educação sanitária e ambiental, e a gestão 

comunitária. 

 

Tabela 02: Habitantes por Domicílios Permanentes 1996/2000/2007/2010 

Ano População 
(Hab.) 

Unidades 
Domiciliares 

Habitantes / Uni. 
Domiciliares 

1996 18.019 3.916 4,60 

2000 21.032 3.831 5,49 

2007 22.535 5.303 4,25 

2010 25.695 5.855 4,39 
Fonte: IBGE 2010 

 
Tabela 03: Habitações por arquitetura/tipologia 2021 

Tipos Padrões Arquitetura Estrutura Pavimentos 

I A 
Modesta Simples de alvenaria, 

madeira bruta ou material 
rústico. 

Um pavimento até 80m2 

I B Modesta Alvenaria ou de concreto 
armado revestido 

Um ou dois pavimentos até 
120m2. 

I C Simples Alvenaria ou de concreto 
armado revestido 

Um ou dois pavimentos até 
300m2. 

I D Especial com 
estilo e forma 

Alvenaria concreto armado 
revestido ou aparente 

Um ou mais pavimentos acima 
de 300m2. 

II A Modesta Alvenaria autoportante ou de 
concreto armado 

Em geral até quatro 
pavimentos até 60m2. 

II B Modesta Alvenaria autoportante ou de 
concreto. 

Três ou mais pavimentos até 
85m2 

II C Simples Concreto armado, revestido 
ou aparente. 

Três ou mais pavimentos até 
200m2 

II D Especial com 
estilo e forma 

Concreto armado revestido 
ou aparente. 

Em geral cinco ou mais 
pavimentos, acima de 200m2. 

III A Modesta Alvenaria ou de concreto 
armado ou revestido. 

Um ou mais pavimentos com 
ou sem subsolo. 

III B Simples Alvenaria ou de concreto 
armado ou revestido. 

Um ou mais pavimentos com 
ou sem subsolo 

III C Especial com 
estilo e forma 

Concreto armado ou 
aparente. 

Um ou mais pavimentos com 
ou sem subsolo 

IV A Modesta Madeira, eventual pilares de 
alvenaria ou concreto. 

Um pavimento, independente à 
área construída. 

IV B Modesta Alvenaria, eventual pilares 
em concreto armado ou aço. 

Um pavimento, independe à 
área construída. 

IV C 
Especial com 
estilo e forma 

Concreto armado ou 
metálico, com elementos 
estruturais identificáveis. 

Dois ou mais pavimentos, 
independe à área construída. 

Fonte: Departamento de tributos/PMB 2021 
                  

Figura 21. Imóvel Residencial, um pavimento (estilo predominante) 
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                                                                        Fonte: Autores 
 

 
Figura 22 ï Imóvel comercial, dois pavimentos 

 
                                                                        Fonte: Autores 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 23 ï Imóvel Misto Residencial/Comercial com dois pavimentos 
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                                                                      Fonte: Autores 
 
 
 
 

Figura 24 ï Imóvel Misto Residencial/Comercial 

 
 

Fonte: Autores 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

3.3.3 PATRIMÔNIO HISTÓRICO-CULTURAL 
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De acordo com relato dos moradores, a denominação ñBujaruò adveio do 

principal rio que atravessa o município, o rio Bujaru, que na língua indígena significa 

ñboca de cobra grandeò. Os primeiros habitantes da regi«o foram os negros refugiados 

para trabalhar em regime de escravidão na fazenda Engenho Bom Intento e em outros 

Engenhos. Os negros foram trazidos ao Pará pelos portugueses para trabalhar na 

agricultura. Por terem sido utilizados nas plantações, passaram a povoar as terras de 

acordo com os interesses dos senhores. Bujaru preserva uma destas comunidades 

quilombolas, que procura manter os costumes deixados por seus antepassados. ñUma 

das nossas preocupações é que essas Famílias possam viver na terra e que isso seja 

heran­a para as pr·ximas gera­»esò, planeja a líder quilombola, Antonina Borges. 

A evolução histórica da cidade e do território iniciou-se na colonização e era 

chamada de Guará Mucu. Em 1758 virou distrito. Depois virou a Vila de Santana do 

Bujaru, ainda com este nome foi desmembrada de São Domingos do Capim em 1943 

e virou Bujaru, mesmo nome do principal rio da cidade e na língua indígena significa 

ñboca de cobra grandeò. Nesta época os nordestinos ocupavam a região, vieram em 

busca de terra f®rteis para a lavoura. ñEles chegaram aqui na funda­«o, por isso a 

gente diz que eles são os fundadores da nova sede de Bujaruò, afirma a professora, 

Iracema da Silva. Desta época ainda é possível conhecer os prédios do primeiro 

cartório, do cemitério e a antiga Igreja de Santana, construída no final do século XIX. 

ñFoi a primeira Igreja do munic²pio de Bujaru construída por etapas pelos portugueses 

e com a ajuda de escravos.  

  
                Figura 25. Prédio da Antiga Prefeitura de Bujaru, Vila de Santana 

 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

Fonte: Professora Rita Costa (Vila de Santana) 

 

 

Figura 26. Igreja de Sant`Ana do Bujaru, no detalhe interno a nave e o altar mor 
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Fonte: Fotografa Claudia Nascimento, 05/04/2010 

 

3.3.4 DISTRITOS, BAIRROS E POVOADOS 

Bujaru por ser um Município de grandes dimensões e para organizar a sua 

administração, está subdividido em 05 distritos segundo a Lei 542/2006 Plano Diretor 

Municipal de Bujaru, que são: I - Guajará-Miri, II - Guajara-Açu, III ï Jutai, IV ï Santana 

e V - Bujaru (Sede). 

 

 
Figura 27. Mapa Unidades Distritais de Gestão Municipal de Bujaru 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Plano Diretor Municipal de Bujaru de 2006 
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I. Distrito Guajará-Mirí (composto em 2006 por 20 comunidades e vilarejos): 

Localizado a oeste da sede do Município, cortada pelo igarapé Guajará-Miri, e 

iniciando-se na rodovia alça viária. Esta região passa atualmente por um processo de 

urbanização, com crescimento do comércio, serviços, e o agronegócio, nesta região 

temos a Vila de São Raimundo, como povoado mais importante e central.   

 

 
Quadro 01. Distrito Guajará-Miri 

01  Samaumapara  11  Estrela do Amanhã  

02  Taperaçú  12  Corinthians  

03  Guajará-Miri 13  São Raimundo  

04  Curuçambaba  14  Genipabu  

05  Patauateua  15  Sítio São Sebastião  

06  Alto Igarapezinho  16  São João de Pirabas 

07  Curimbó 17  Santo Amaro  

08  Cajueiro  18  Rosário (Traquateua)  

09  Cuiatinga  19  Bacuri (Traquateua)  

10  Juventus  20  Trindade (Traquateua)  

 

II. Distrito Guajará-Açu (composto em 2006 por 28 comunidades e Vilarejos) 

Localizado a Noroeste do Município tem o Rio Guajará-Açu com seus afluentes 

banhando toda a região, cheia de riquezas naturais, minerais (areia, arenoso e seixo) 

e de economia baseada no extrativismo e agricultura familiar, temos umas das três 

igrejas mais antigas de nosso Munícipio, construída a mais de 100 anos, Santa Maria, 

mesmo nome da vila sede desta região.   

 
Quadro 02. Distrito Guajará-Açu 

01 Iteteua 15 Foz do Guajará-Açu 

02 Mocajuba 16 São Pedro 

03 Santa Fé 17 São Paulo 

04 Itabira 18 São Bento 

05 Ariandeua 19 Bela Vista 

06 Pedras 20 Conceição do Guamá 

07 Puxador 21 São Marcos 

08 Castanhal 22 São José 

09 Ariúba 23 Cataiandeua 

10 Carioca 24 Baixo Igarapezinho 

11  Cajuíra  25  Mariahí  

12  Jarandeua  66  Vila de Santa Maria  

13  São Lourenço  27  Vila Nova, Caitê  

14  Vila São Sebastião 28  Foz do Tracuateua  
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III. Distrito Jutaí (composto em 2006 por 10 Comunidades e Vilarejos):  Localizado a 

leste da sede do Município, e banhada pelo Rio que deu nome ao Município, região 

ribeirinha do município, de forte agricultura familiar e extrativista, como muitas 

florestas naturais intocadas e que tem a sede na Canaã, nesta região temos a 

Fazenda Engenhoca e o primeiro cemitério do Município. 

 

Quadro 03. Distrito Jutaí 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

IV. Distrito Santana (composto em 2006 por 18 comunidades e vilarejos): localizada na 

parte sul do Município, e tendo como limite no Município de Concordia do Pará, é a 

região onde o Município nasceu e tem como sede a Vila de Santana, a primeira sede 

do nosso Município, onde temos a construção mais antiga do nosso Município, a Igreja 

de Santana, nesta região a economia e a base de agronegócio, agricultura familiar, 

comércio, serviços e tem hoje o extrativismo do dendê.  

 

Quadro 04. Distrito Santana  

01 Santana 

02 São Judas 

03 Vila do Paca 

04 Bom Sucesso 

05 Sagrada Família 

06 Km 35 

07 Km 29 

08 Km 33 

09 Castanhalzinho 

10 Conceição do Guajará 

11 Mariquita 

12 Pueirão 

01  Jutaí  

02  São Lopes  

03  Fazenda  

04  Boa Esperança  

05  Canaã  

06  Bom Jardim  

07  Ipixuna  

08  Itaporanga  

09  Providência  

10  Val-verde  
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13 Nova Vida 

14 Nova Paz 

15 Irmã Adelaide 

16 Ramal do Fontelles 

17 Alto Guajará 

18 Vila dos Biana 

 

V.Distrito Bujaru Sede (composto em 2006 por 21 comunidades, vilarejos e Bairros): 

Região central do Município, onde fica a atual sede, e a região da PA 140 que corta o 

Município de Norte a sul, também banhado pelos igarapés Igarapé-Açu, Castanheiro, 

e outros, uma região urbanizada, e de economia voltada para o comercio e serviços, 

a porção mais populosa do município.   

 

Quadro 05. Distrito Bujaru Sede  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.4 INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS URBANOS 

01  Cidade (5 bairros) 

02  Bom Intento  

03  Santa Rita  

04  Bacuri  

05  Ponta de terra  

06  Curuba  

07  Vilage  

08  Macedo Costa  

09  Nova Sião  

10  Travessa Nova  

11  Km 26  

12  Km 25  

13  Km 22  

14  Km 20  

15  Km 18  

16  Km 17  

17  Pedreira, km 23  

18  Castanheiro  

19  Guaramucu-açú  

20  Curapá  

21  Engenhoca  
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3.4.1 TRANSPORTE E MOBILIDADE URBANA 

Atualmente o Município de Bujaru, conta com uma frota de 5.118 veículos, 

cadastrados junto ao DETRAN-PA, DENATRAN. É servido principalmente pela 

rodovia PA 140, Transbujaru (Perna Leste), Rio Bujaru e Rio Guamá. 

 

Tabela 04. Veículos por Tipo 2010-2021 

Tipo 2010 2011 2012 2014 2021 
Automóvel  163 197 244 329 2559 

Caminhão  31 33 40 49 68 

Caminhão- Trator  5 4 3 2 6 

Caminhonete  62 69 72 104 200 

Camioneta  12 15 22 28 37 

Ciclo Motor - - - - 1 

Microônibus  7 7 7 10 11 

Motocicleta  447 504 624 846 1331 

Motoneta  53 69 86 135 267 

Ônibus  14 14 22 30 49 

Reboque  10 12 16 - 33 

Semi-Reboque  7 7 6 - 12 

Utilitários  2 2 2 29 4 

Barco Motor - - - - - 

Rabeta  - - - - - 

TOTAL 813 933 1.144 1.562 5118 
Fonte: DETRAN / Elaboração: Idesp/Sepof 

 

3.4.2 COMUNICAÇÕES 

O Município de Bujaru recebe sinal das rádios AM e FM da capital e região 

metropolitana do Estado do Pará, que abrange todo o território municipal, funcionando 

24 horas por dia, o mesmo acontecendo com emissoras de televisão aberta e por 

assinatura. As operadoras de telefonia OI e Claro ofertam os serviços de telefonia 

móvel e fixa, além de internet banda larga e 3G. 

Existem ainda a Bujarunet, Telecom e a GBSNET que são provedores de 

internet banda larga que atende aos clientes residências, comerciais e públicos no 

município de Bujaru.  

Bujarunet - Internet banda larga 

Telecom ï Internet banda larga  

GBSNET - Internet banda larga 

Operadora Oi ï Telefonia móvel, Fixa e Internet  

Operadora Claro ï Telefonia móvel e Internet móvel  

Operadora Vivo ï Telefonia móvel e Internet móvel  
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TV aberta 

TV por assinatura 

Rádios AM e FM 

E outras empresas que estão entrando através da perna lest 

 

3.4.3 ENERGIA ELÉTRICA E ILUMINAÇÃO PÚBLICA 

A iluminação pública é de responsabilidade do Município e são alocados 

iluminação de ruas, praças, avenidas, jardins, vias, estradas e outros logradouros de 

domínio público de uso comum e livre acesso de responsabilidade de pessoa jurídica 

de direito público. 

 

Tabela 05. Consumidores e Consumo de Energia Elétrica por Classe 2016-2020 

Ano Residencial Industrial Comercial Outros* 

2016 4.655 7 332 1.511 

2017 4.739                      6 339 1.514 

2018 4.779                      6  333 1.561 

2019 4.920                      7 314 1.851 

2020 4.869 5  295 1.794 
Fonte: FAPESPA/Rede Celpa (Anuário Estatístico do Pará 2021) 

 

 

3.4.4 SANEAMENTO AMBIENTAL  

A Política Municipal de Saneamento Básico e Ambiental criada sob o Nº 

689/2020-GP-PMB, de 01 de julho de 2020, (640/2013 PMB, de 09 de dezembro de 

2013) apresenta um código municipal ambiental que tem o poder de disciplinar os 

agentes públicos ou privados que desenvolvam serviços e ações de saneamento 

básico no âmbito do território do Município de Bujaru, Estado do Pará.  

 

Tabela 06. Território Ambiental 

TERRITÓRIO E AMBIENTE 

Área da unidade territorial [2020] 994,691 km² 

Esgotamento sanitário adequado [2010] 9,6 % 

Arborização de vias públicas [2010] 70,9 % 

Urbanização de vias públicas [2010] 0,9 % 

                                                                       Fonte: IBGE 

3.4.4.1 ABASTECIMENTO DE ÁGUA E ESGOTAMENTO SANITÁRIO 
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A cidade de Bujaru, não conta com planos diretores de abastecimento de água 

e Esgotamento Sanitário. A concessão dos serviços de abastecimento de água do 

Município de Bujaru é de responsabilidade da SAAE (Serviço Autônomo de Água e 

Esgoto). Segundo a prestadora o serviço de abastecimento de água atende 2.800 

domicílios, sendo que 1.898 ligações estão ativas e 902 inativas. A área de atuação 

do serviço através do sistema de abastecimento de água limita-se a zona urbana do 

Município (sede municipal), e as localidades de São Sebastião, Santana de Bujaru, 

Providência, km 14, Ponta de Terra, São Raimundo, km 20, Nova Paz, Vilage, 

Comunidade Pedregulho, Santa Maria, Pedreirinha, São Marcos, Boa Esperança, km 

29, São Pedro km 18, Cajuíra, Ariandeua e Castanheiro.  

 

Tabela 07. Domicílios Atendidos Por Abastecimento De Água 

Ano Total Forma de Abastecimento de Água 

  Rede Geral de Distribuição Poço ou Nascente na 
Propriedade 

Outra 

2000 3.831 1.116 2.432 283 

2010 5.855 2.317 1.979 1.559 

2014 - 2.800 - - 
Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2000/2010. / SAA Bujaru 

 

Bujaru, Apresenta 9.6% de domicílios com esgotamento sanitário adequado, 

70.9% de domicílios urbanos em vias públicas com arborização e 0.9% de domicílios 

urbanos em vias públicas com urbanização adequada (presença de bueiro, calçada, 

pavimentação e meio-fio). Quando comparado com os outros municípios do estado, 

fica na posição 74 de 144, 14 de 144 e 82 de 144, respectivamente. Temos uma rede 

de distribuição de 27 km segundo o IBGE. 

 

TABELA 08. Domicílios particulares permanentes, por existência de banheiro ou sanitário e tipo de 
esgotamento e sanitário 

Ano Total(1) Existência de Banheiro ou Sanitário 

Tinham Não  
Tinham Total 

(2) 

Tipo de Esgotamento Sanitário 

Rede geral de 
esgoto ou pluvial 

Fossa 
Séptica 

Outro 

2000  3.831  3.018  7  276  2.735  813  

2010  5.855  5.406  34  588  4.784  449  

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 1991/2000/2010. 
Elaboração: IDESP/SEPOF 

 

3.4.4.2 DRENAGEM PLUVIAL 
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Bujaru não conta com planos de manejo das águas pluviais. Assim não existem 

documentos referentes à legislação existente sobre parcelamento e uso do solo 

urbano.  

 Entretanto, existem em alguns bairros da sede municipal redes de micro 

drenagem pluvial. Estas redes foram executadas ao longo dos anos sem projetos 

técnicos, desta forma são facilmente identificados problemas de alagamento, nos 

períodos com maior precipitação pluviométrica ao longo do ano, sendo que os 

acúmulos acontecem de maneira rápida, e não geram maiores problemas. Outros 

problemas estão relacionados a estrutura física deste sistema, uma vez que algumas 

bocas de lobo não possuem tampas ou as mesmas estão quebradas, oferecendo risco 

a população e possibilitando a obstrução das Galerias pelo acúmulo de resíduos. O 

sistema responsável pela captação e manejo de água pluviais identificado na cidade 

é simples em sua totalidade. Porém, não funciona de maneira satisfatória. 

 

Figura 28. Drenagem das águas pluviais 

 

 
Valas sem revestimentos, bocas de lobos, Bueiros e Ruas em momentos de  

chuvas e alagamentos. Fonte: SEMMA de Bujaru ï 2021 
 

3.4.4.3 Limpeza Pública e Resíduos Sólidos  
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Tabela 09. Domicílios particulares permanentes, por destino do lixo 

Ano Total Destino do lixo 

Total 
Coletado Diretamente 
por Serviço de 
Limpeza 

Em Caçamba de 
Serviço de Limpeza 

Outro 
 

1991 2.661  10 2 8 2.651 

2000 3.831  750 735 15 3.081 

2010 5.855  1.818 1.310 508 4.037 
Fonte: IBGE, Censo Demográfico 1991/2000/2010. Elaboração: IDESP/SEPOF 

 

No Município de Bujaru a execução dos serviços de limpeza urbana é realizada 

pela Prefeitura Municipal por meio da Secretaria Municipal de Infraestrutura - SEMINF 

e pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente - SEMMA. 

A execução dos serviços é realizada em parte por empresa terceirizada, de 

serviços de limpeza urbana e parte diretamente pelas equipes de trabalho da Divisão 

de limpeza Pública da SEMINF. 

Os principais serviços executados são: 

¶ Coleta manual e mecanizada de resíduos sólidos domiciliares; 

¶ Varrição manual de vias e logradouros públicos; 

¶ Coleta de entulhos, podagens e materiais volumosos; 

¶ Coleta de resíduos de serviços de saúde (limo hospitalar); 

¶ Serviços congéneres e rotineiros; 

¶ Destinação final dos resíduos sólidos. 

 

Os resíduos sólidos domiciliares/comerciais apresentados para a coleta, pela 

população, de maneira geral são acondicionados de forma correta, permitindo assim 

que o fixo não se espalhe pelas ruas. Nos bairros e casas comerciais, lanchonetes, 

bares e mercearias, os resíduos são apresentados para a coleta quase sempre em 

recipientes reutilizáveis de metal ou plástico e com capacidade volumétrica variável. 

O depósito de lixo em sacos plásticos não é a condição ideal de 

acondicionamento, ficando o conteúdo sujeito ao revolvimento por animais, 

propiciando condições de proliferação de vetores diversos e exalação de mau cheiro. 

 
Figura 29.  Equipe de Poda da Prefeitura em logradouros públicos 
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                                                                     Fonte: SEMMA/PMB Bujaru 

 

A prefeitura disponibiliza ainda Tonéis de 200 litros de plástico ou de latão para 

coleta concentrada de resíduos produzidos, como a maioria deles localizados em 

áreas consideradas de difícil acesso, e de grande concentração, no entanto esses são 

insuficientes para atender a demanda, fato este que acarreta diversos problemas de 

ordem ambiental e visual. 

Os resíduos sólidos comerciais apresentam uma diversidade de formas de 

acondicionamento, podendo-se citar dentre estas sacos plásticos, baldes, caixas de 

papelão, tonéis disposição a granel. No caso dos resíduos produzidos em feiras livres, 

e dos mercados, o acondicionamento é feito em tonéis de 200 litros. 

 

 

Figura 30. Recipiente para acondicionamento do lixo. 

 
Fonte: SEMMA / PMB de Bujaru 
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A coleta de resíduos de serviços de saúde é realizada atualmente pela empresa 

PREST SERVIÇOS E COMERCIO EM C LEÃO - ME, responsável pela coleta externa, 

transporte, tratamento (incineração) e destinação final dos resíduos de serviço de 

saúde. 

Ocorre com uso de veiculo Fiat Fiorino Baú, Porte pequeno apropriado para 

esse serviço. A guarnição é composta da motorista e um agente de coleta. 

O veículo coleta, em princípio, os resíduos químicos e biológicos, embora não 

possa ser garantida a realização da separação dos resíduos nas fontes geradoras. 

O quantitativo de pontos coletados está sendo ampliado gradativamente, 

atualmente são atendidas 05 (cinco) unidades prestadoras de serviço de saúde, 

sendo: 

¶ 01 (um) Hospital considerado pequeno 

¶ 03 (três) Unidades de saúde  

¶ 01 (um) Centro de Saúde 

Existe uma preocupação no setor, pois as unidades de serviços de saúde vêm 

sendo ampliadas e isto, aliado ao crescimento da população da cidade, sugere um 

crescimento na geração deste tipo de resíduo.  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 31. Veículo coletor de resíduos sólidos de saúde 

 

Fonte: SEMMA /  PMB de Bujarui 
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4 ASPECTOS SOCIAIS 

4.1 ASPECTOS GERAIS  

4.1.1 DADOS DO ÓRGÃO GESTOR DA ASSISTÊNCIA SOCIAL 

 

 Nome do Órgão Gestor Secretaria Municipal de Trabalho e 

Promoção Social- SEMTEPS 

Município  Bujaru-PA 

CNPJ do FMAS 19.604.857/0001-49 

Endereço  Rua D. Pedro II, nº 68 

Bairro  Centro  

Cep 68670-000 

Telefone  (091)3746-1299 

Email semteps_buj@hotmail.com 

Responsável  Haroldo José Bittencourt da Silva 

Nível de Gestão Gestão Básica 

Porte do Município conforme 

critérios do MDS 

Pequeno Porte II 

 

A Secretaria Municipal de Trabalho e Promoção Social - SEMTEPS é o órgão 

responsável pela Gestão da Política de Assistência Social em Bujaru. Com o 

compromisso ético e político de promover o caráter público de seguridade social 

estabelecido na Constituição Federal de 1988, regulamentado pela Lei Orgânica da 

Assistência Social ï LOAS e pela Política Nacional de Assistência Social - PNAS. 

Existe em funcionamento e informalmente na estrutura do Órgão Gestor as 

seguintes coordenações: Coordenação de Proteção Social Básica e Especial, 

Coordenação de Vigilância Socioassistencial, Coordenação de Gestão do Trabalho 

no SUAS, Coordenação de Segurança Alimentar e Nutricional, Coordenação do 

Programa Bolsa Família e do CadÚnico, Coordenação de Habitação de Interesse 

Social, Coordenação de Controle Social e Adjunto Administrativo do SUAS. Cada 

coordenação é composta por um técnico de nível superior da área exclusivo e a 

maioria cedidos das secretarias de educação e administração. 

Estas Coordenações funcionam atualmente em prédio próprio em salas 

compartilhadas e não exclusiva. As mesmas dispõem dos seguintes equipamentos: 

mailto:semteps_buj@hotmail.com
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Móveis, computadores, impressoras, internet, etc. Entretanto, ainda não estão sendo 

executados e implementados no Município de forma efetiva ações e programas de 

habitação de interesse social, de segurança alimentar e nutricional, incluindo 

educação alimentar e profissional e geração de trabalho e renda. 

Marcos normativos do SUAS - Sistema Único de Assistência Social: 

¶ Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 (CF/88) 

¶ Lei Orgânica da Assistência Social (LOAS) 

¶ Política Nacional de Assistência Social (PNAS) 

¶ Norma Operacional Básica do Sistema Único de Assistência Social (NOB-

SUAS) 

¶ NOB-RH/SUAS/2006. 

As atribuições do Órgão Gestor responsável pela Gestão da Política de 

Assistência Social são: 1) Combater às consequências geradas pela pobreza com a 

exclusão social, a garantia de acesso às políticas públicas essenciais para a vida 

como educação, saúde, cultura, esporte e lazer e o desenvolvimento de uma política 

de inclusão social das camadas mais pobres da população. 2) Promover a 

organização da rede de atendimento, execução de programas e projetos 

desenvolvidos pela prefeitura, coordenação e implementação de um sistema de 

supervisão, acompanhamento e avaliação das ações e da prestação de contas da 

rede pública da assistência social no Município, bem como a definição da relação com 

as entidades prestadoras de serviços e dos instrumentos legais a serem utilizados; 3) 

Promover e coordenar as ações político-administrativas com relação às esferas 

estadual e federal, apoiar as atividades relacionadas a ações comunitárias, atuar na 

orientação e inclusão social e integrar-se aos projetos sociais de outras políticas 

públicas, que visem o desenvolvimento e o atendimento à população usuária. 4) 

Elaborar planos, programas e projetos de desenvolvimento social; 5) Coordenar as 

estratégias de implementação de planos, programas e projetos de proteção social; 6) 

Coordenar as atividades relativas a direitos humanos e cidadania. 7) Coordenar as 

atividades de política de segurança alimentar e proteção social básica e especial. 8) 

Planejar, coordenar e executar programas e atividades de apoio às pessoas com 

deficiência, visando a sua reinserção na sociedade; 9) Gerir os fundos municipais de 

Assistência Social, da Criança e do Adolescente no seu âmbito de atuação. 10) 
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Execução dos demais serviços públicos municipais que estejam compreendidos no 

seu âmbito de atuação. 

O Conselho Municipal de Assistência Social é o mecanismo institucional de 

participação e controle social, criado pela Lei Nº 411/97-PMB. Com mandato de dois 

anos é paritário e possui caráter Normativo, consultivo e deliberativo.  Funciona nos 

ambientes do Órgão Gestor, com reuniões ordinárias uma vez ao mês. São ao todo 

08 membros titulares indicados pelos órgãos de governo (Secretaria Municipal de 

Trabalho e Promoção Social, Secretaria Municipal de Saúde, Secretaria Municipal de 

Administração, Secretaria Municipal de Educação) e pelas entidades da sociedade 

civil (Pastoral da Criança, ABAA - Associação Bujaruense dos Agricultores e 

Agricultoras, Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais de Bujaru, 

Associação das Comunidades Remanescentes de Quilombos Oxalá de Bujaru 

(ARQUIOB). 

Também é importante pontuar a ação do Conselho Tutelar da Criança e do 

Adolescente existente no município. Este é constituído atualmente por cinco 

conselheiros, cuja ação é respaldada pelo Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei 

8069/90). O Conselho Tutelar atende às mais diferentes situações de violação de 

direitos de crianças e adolescentes, tais como maus-tratos e violência doméstica 

(física, psicológica e sexual), situações de abandono escolar, envolvimento com 

drogas (lícitas e ilícitas), entre outras.  

 

Outros conselhos vinculados ao Órgão Gestor de Assistência Social: 

¶ Conselho Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional 

Lei de Criação Nº: 580/09-GP-PMB 

Data de Publicação: 22 de maio de 2009 

¶ Câmara Intersecretaria de Segurança Alimentar e Nutricional   

Lei de Criação Nº: 581/09-GP-PMB 

Data de Publicação: 22 de junho 2009 

  

¶ Conselho Municipal Gestor de Habitação de Interesse Social  

Lei de Criação Nº:584/09 

Data de Publicação: 24 de agosto de 2009 

  

¶ Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa Idosa  
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Lei de Criação Nº: 535/2006 

Data de Publicação: 11 de maio de 2006 

  

¶ Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente  

Lei de Criação Nº 651/2015 de abril de 2015 

Data de Publicação: 13 de abril de 2015 

 

¶ Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa com Deficiência  

Lei de Criação Nº :546/ 07- PMB  

Data de Publicação 16 de março de 2007 

  

¶ Conselho Municipal dos Direitos da Condição Feminina  

Lei de Criação Nº:536/2006-GP/PMB 

Data de Publicação: 11 de maio de 2006  

  

¶ Conselho Municipal dos Direitos da Juventude  

Lei de Criação Nº:543/2006-PMB 

Data de Publicação: 21 de novembro de 2006  

O órgão Gestor de Assistência Social mantem parcerias com a ABAA ï 

Associação Bujaruense dos Agricultores e Agricultoras e a SEASTER ï Secretaria de 

Estado de Assistência Social, Trabalho, Emprego e Renda, para implementação do 

PAA ï Programa de Aquisição de Alimentos Doação Simultânea. Os produtos são 

comprados dos agricultores e doados ao CRAS ï Centro de Referência de Assistência 

Social e a Cozinha Comunitária, que transforma em cestas de alimentos, que são 

distribuídos as famílias de baixa renda. 

O órgão Gestor de Assistência Social possui o Fundo Municipal de Assistência 

Social, com repasses e Cofinanciamento dos entes federativos: União, Estado e 

Município. Foi criado pela Lei Nº: 411/97-GB-PMB e, regulamentado pela Lei N°:042 

de 06/11/2013. Publicado em 29 de março 1999. Encontra-se ativado. 

Outros fundos vinculados ao Órgão Gestor de Assistência Social: 

¶ Fundo Municipal dos Direitos da Criança e Adolescente   
Lei de Criação N°:537/2006 

Lei que regulamenta N°: Não regulamentado  

Data de Publicação:11 de maio de 2006  
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Ativado  

¶ Fundo Municipal dos Direitos da Pessoa Idosa  
Lei de criação Nº: 535/2006 

Lei que regulamenta N°: Não regulamentado  

Data de Publicação:  11 de maio de 2006 

Ativado  

  

¶ Fundo Municipal de Habitação de Interesse Social  
Lei de Criação N°:584/2009  

Não Regulamentado  

Data de Publicação 24/08/2009 

Não Ativado   

 

Sistemas e Registro de Informação da Rede Suas: 

O Sistema Nacional de Informação do Sistema Único de Assistência Social 

(Rede SUAS) tem a função de suprir as necessidades de comunicação no âmbito do 

SUAS e de acesso a dados sobre a implementação da Política Nacional de 

Assistência Social (PNAS). 

A Rede é um instrumento de gestão, organizando a produção, o 

armazenamento, o processamento e a disseminação dos dados. 

A Rede SUAS é composta por ferramentas que realizam registro e divulgação 

de dados sobre recursos repassados; acompanhamento e processamento de 

informações sobre programas, serviços e benefícios socioassistenciais; 

gerenciamento de convênios; suporte à gestão orçamentária; entre outras ações 

relacionadas à gestão da informação do SUAS. 

O SUAS Web é o sistema de funcionalidades específico para a gestão 

do SUAS, e compreende informações sobre: Plano de Ação: planejamento das ações 

cofinanciados. Demonstrativo Sintético de Execução Físico-Financeira: prestação de 

contas. Consulta a dados financeiros: contas correntes, saldos e repasses. 

 

 

4.2 DINÂMICA POPULACIONAL  
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Há referências de que Bujaru foi um núcleo populacional primitivamente 

ocupado por Famílias nordestinas que ali chegaram atraídas pela fertilidade de terras 

agricultáveis. 

Nos anos atuais podemos observar a população local e de municípios vizinhos 

saído da zona rural e vindo na sua maioria morar na sede do município, especialmente 

nos Bairros Novo e Guaramucu. 

 

4.3 CULTURA 

A população de Bujaru tem como Santa Padroeira Nossa Senhora de SantôAna, 

cujas festividades acontecem no dia 20 de julho. As festas em homenagem a São 

Joaquim e São Raimundo, por sua vez, ocorrem entre 16 e 31 de agosto. Nessas 

ocasiões, além dos atos litúrgicos, são realizados eventos de caráter profano, como 

arraial, leilões e festas dançantes.  

Outra manifestação religiosa a se destacar no Município é o Círio de Santa 

Maria, na Vila de Guajará-Açu, que se caracteriza por uma procissão fluvial com 

percurso através do rio que empresta nome à vila.  

O monumento à Bandeira representa o único patrimônio histórico do Município.  

A Prefeitura local, em convênio com a Secretaria de Estado de Cultura 

(SECULT) e o Instituto Nacional do Livro (INL), mantém uma Biblioteca Pública. 

Neste início de século as grandes cidades do mundo estão passando por 

profundas transformações, se renovando, se reinventando e ao mesmo tempo, na 

construção de suas identidades, buscando se reencontrar com as suas origens, com 

o seu passado. Neste processo complexo e conflitante, num ambiente de múltiplos 

tensionamentos, a cultura surge como o grande fator de criatividade e humanização 

do ambiente urbano, de coesão entre os diversos grupos e indivíduos que convivem 

nos seus espaços, se constituindo no verdadeiro elo de relacionamento entre o seu 

passado, e futuro. 

A cidade de Bujaru teve uma formação histórica caracterizada pelo encontro 

das culturas indígenas, africanas e europeias, com a forte presença dos colonizadores 

nordestinos, e, posteriormente, ao longo do último século, de migrantes das mais 

diversas nacionalidades. A cena cultural bujaruense é resultante desse processo 

histórico e as políticas públicas devem buscar prioritariamente fortalecer a sua 

identidade como cidade multicultural, valorizando todas as suas expressões culturais. 

Figura 32. Igrejas Centenárias 
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a) Igreja de SantôAna de Bujaru; b) Igreja de São Joaquim (Matriz) e c) Igreja de Santa Maria, 

Fonte: Van Dart 

4.3.1 MÚSICA 

O Município de Bujaru tem na música, uma das maiores expressões de sua 

diversidade cultural. Com uma riqueza extraordinária de ritmos e gêneros, a música 

bujaruense ocupa lugar de destaque no cenário nacional e projeta-se cada dia mais 

para um reconhecimento ainda maior, com artistas, grupos musicais e manifestações 

da cultura popular apresentando-se nos mais diversos palcos e locais. 

 

Figura 33. Artistas da música Bujaruense 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
  

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A) MESTRE NECO, B) RAIMUNDO SOARES C) MESTRE MORENO E MESTRE ZÉ HOLANDA D) 
JADER REIS, HAROLDO REIS E BIGAS BALLDY E BANDA NATIVOS. Fonte: SECULT 
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4.3.2 ARTES CÊNICAS 

O segmento de artes cênicas vem experimentando, nos últimos tempos, 

avanços na constituição de uma política para o setor. No âmbito do Governo Municipal 

a criação da Secretaria Municipal de Cultura, Desporto, Lazer e Turismo proporcionou 

o surgimento de um novo cenário cultural. 

Como exemplo dessas conquistas, observam-se melhorias na gestão das 

políticas para as artes cênicas, que proporcionou uma ação efetiva e sistemática na 

manutenção e requalificação dos equipamentos e ações para os mesmos. 

Essa política desdobra-se na reformulação e requalificação dos Grupos e 

Companhias de Teatro e Dança, no que diz respeito às atividades circenses no 

Município. Tais iniciativas somadas às ações de outras instâncias como Festival 

Estadual de Teatro, Teatro 24 Horas no Ar e Teatro 12 Horas no Ar e outros Festivais 

de Dança e Teatro, sejam promovidos pelo governo do estado ou por instituições 

independentes, sempre temos representantes nesses eventos e com fomento e 

incentivo desta Secretaria, isso se torna ainda mais possível. Ressaltamos a 

importância da política de fomento para a cadeia produtiva das artes cênicas, que 

gerou aumento significativo na produção local de espetáculos variados. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 34. Grupos de Teatro Bom Intento e de dan­a ñO Canto do Guar§ò 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SECULT 
 

 

  

Fonte: SECULT 
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.3.3 LITERATURA E BIBLIOTECAS 

Desde os primórdios da colonização, Bujaru tem sido um importante celeiro de 

poetas, escritores e dramaturgos, desempenhando papel importante no Município e 

no Estado. 

As Bibliotecas Municipais de Bujaru, sendo a da Comunidade de São Raimundo 

que foi contemplada com o kit de implantação no ano de 2011 e a Veríssimo de Paula 

Trindade, localizada na sede do Município, reativada no ano de 2010 com o kit de 

modernização, estão em constantes atividades de incentivo e fomento a leitura. 

 

Figura 35. Poetisas: Lindarlene Farias da Silva e Linda Darly Silva entre outros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SECULT 
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Figura 36. Biblioteca Veríssimo De Paula 

Fonte: SECULT 
 

Inaugurada em 1984, e após alguns anos desativada é reinaugurada em 28 de 

junho de 2010 na administração do Prefeito Lúcio Antônio Faro Bittencourt, Rosiléia 

do Socorro Guimarães da Silva Secretária Municipal de Educação e Raimundo Tomé 

de Castro Soares Secretário Municipal de Cultura, Desporto, Lazer e Turismo. Está 

localizada na Avenida Beira Mar n° 38 Centro ï Bujaru. 

SERVIÇOS PRESTADOS: 

¶ Consulta no recinto da biblioteca; 

¶ Empréstimo domiciliar; 

¶ Acesso as bases de dados da biblioteca; 

¶ Serviço de referencia fornecendo respostas a pedidos de informação; 

¶ Indicação ao usuário onde encontrar a informação desejada; 

 

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

¶ Leitura visual (as crianças são estimuladas a usar sua imaginação e 

contar sua própria estória a partir das figuras dos livros infantis); 
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¶ Programação realizada nas escolas Perpétuo Socorro e São Joaquim, 

no mês de março em comemoração ao dia do circo, com a presença de palhaço e 

distribuição de brindes; 

¶ Programação realizada nas Escolas Cantinho do saber e Dom Ângelo 

em comemoração ao Dia de Monteiro Lobato no mês de abril, com distribuição de 

brindes e literatura infantil; 

¶ Realização do 1º concurso de poesia no mês de maio na Escola Dom 

Mário, com o objetivo de incentivar a escrita e a leitura incentivando a formação de 

novos escritores; 

¶ Exibição de filmes na sala de vídeo; 

¶ Roda de leitura. 

 

4.3.4 ARTESANATO 

O Norte brasileiro e o Estado do Pará, em especial, têm uma significativa 

tradição de produção de artesanato. A cidade de Bujaru tem uma produção 

diversificada envolvendo o artesanato de madeira, barro, cestaria, joias, bordado, 

reciclados, brinquedos, culinária, entre outros 

 

4.3.5 PATRIMÔNIO CULTURAL IMATERIAL E ARQUITETURA 

Bujaru possui um riquíssimo patrimônio cultural, singular pela sua pluralidade, 

gerada pelo hibridismo etnográfico, racial, social e religioso desde a sua formação. O 

seu patrimônio, constituído pelos bens tangíveis e intangíveis, tem seu significa do 

preservado em função do patrimônio cultural representado por seu povo, comércio, 

arte, religião, culinária, manifestações culturais, grandes festas e celebrações, os 

quais asseguram a preservação e dão sentido às suas ruas, becos, pontes, praças, 

igrejas, fortes e mercados. Toda essa riqueza cultural, marcada pela grande 

diversidade, sobrevive graças à força e à resistência dos grupos sociais que lutam 

para preservar as suas identidades culturais, através da prática de costumes e cultos 

de suas crenças e valores. 

 

4.3.6 ENGENHO BOM INTENTO 

O engenho Bom Intento, localizado a três quilômetros do centro da cidade de 

Bujaru, hoje em ruínas é uma lembrança do que foi um dia uma grande propriedade 
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agrícola comercial, onde funcionava um engenho para fabricação de açúcar, 

rapadura, mel e aguardente. 

Figura 37. Ruínas do Bom Intento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SECULT 

 

4.3.7 A HISTÓRIA DE SANTANA (ANTIGA PARÓQUIA DE BUJARU)               

Desde o ano de 1720 os portugueses coadjuvados pelos escravos e indígenas 

organizaram na margem do rio Bujaru fazendas engenhos. Esse lugar era prospera a 

lavoura, a exportação de farinha de mandioca, arroz feijão, milho, tabaco  

e algodão. O lugar onde está situada a vila de Santana pertencia a uma grande 

fazenda cujo dono era o português Narciso Gomes de Amaral o qual levantou uma 

pequena capela de taipa dedicada a Nossa Senhora de Santana. 

Figura 38. Igreja de Santana do Bujaru 

 
Fonte: Joao Paulo Hungria  

Fonte: https://goo.gl/maps/94evNaDh63a6pHhbA 

https://www.google.com/maps/contrib/103598706965157381316?hl=pt-BR&sa=X&ved=2ahUKEwjQxqnD1570AhVlHrkGHSDxC2YQvvQBegQIARAZ
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Nos dias de domingo o dono da fazenda com a turma dos seus empregados 

reunia-se para exercer os atos de culto. Os outros moradores fluíram das Margens e 

igarapés de Bujaru para tomar parte à reza na humilde capela. O movimento religioso 

aumentou de tal maneira que o mencionado dono da fazenda planejou convidar um 

padre que morasse no lugar para dedicar-se à educação religiosa do povo. Por esse 

fim fez doação de 700 braças quadradas de terreno. O Primeiro padre que veio morar 

em Santana de Bujaru foi o padre José Gonçalves Chaves, ainda moço, mais de 

excelentes qualidades. Animou o povo Para ampliar a capela pela construção de duas 

escolas, uma masculina e outra feminina. Casas de moradas e de comércios surgiram 

em torno da capela de Santana e assim começava a freguesia de Santana de Bujaru. 

 

Figura 39. Igreja Matriz de São Joaquim 

                                                                              

  

  

  

  

  

  

  

 

 

                                                     Fonte: Autores  

     

A Paróquia de São Joaquim foi fundada no Município de Bujaru há mais de 50 

anos e possui 80 (Oitenta) Comunidades: 06 comunidades urbanas, e 74 rurais. Antes 

da fundação Paroquial, e da fundação oficial do Município, já há relatos históricos que 

remontam a festa de São Joaquim e Santana de longa data e tradição. 

 A partir de levantamentos e dados históricos podemos afirmar que na maioria 

das vezes a história de qualquer município está sempre ligada com a história da Igreja 

local, é com a Paróquia de São Joaquim não foi diferente. No período do surgimento 

do município, quem atendia as comunidades da região era os Freis Capuchinhos. Os 

mesmo já cogitavam a possibilidade de construir uma Igreja Matriz. A princípio 

construiu-se uma capela provisória onde atualmente se localiza a secretaria de saúde. 
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Em 1947, Frei João Francisco convocou algumas lideranças e políticos com o objetivo 

de definirem o nome do padroeiro do Município de Bujaru. Unanimemente se chegou 

à conclusão que seria chamado de São Joaquim. 

Duas são as grandes festividades realizadas na Igreja Matriz: São Joaquim. 

Geralmente acontece na primeira quinzena de agosto Círio de Nossa Senhora de 

Nazaré, que acontece na primeira semana de Dezembro. 

 

Figura 40. Festividade do Padroeiro São Joaquim  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Paróquia de São Joaquim 

 

4.3.8 UM POUCO DA HISTÓRIA DO CÍRIO DE NAZARÉ EM BUJARU 

Referências históricas afirmam que a Festividade de Nossa Senhora de 

Nazaré, que ocorre sempre no início de dezembro, teve sua origem do ano de 1948, 

com uma reza e procissão organizada por uma senhora chamada Raimunda 

Paraense. Nessa ocasião, algumas pessoas que tinham ido para o Círio em Belém 

contaram que a Procissão havia sido bonita. Nesse momento, a senhora Raimunda 

convida algumas pessoas com o objetivo de também organizarem o Círio em Bujaru. 

Porém, em data diferente para não atrapalhar aqueles que iam para o Círio na capital. 
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Figura 40. Festividade do Padroeiro São Joaquim  

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Paróquia de São Joaquim 

 

4.3.9 AS IGREJAS EVANGÉLICAS  

Citamos também as igrejas evangélicas que fazem parte da história cultural e 

religiosa de Bujaru e outros seguimentos. 

Assembleia de Deus, Igreja Deus e Amor, Igreja Quadrangular do Reino de 

Deus, Igreja Pentecostal, entre outras. Igrejas estas que a cada dia vem crescendo e 

estão presentes tanto na Cidade quando no Interior do Município.  

Figura 41. Igreja Assembleia de Deus  Bairro. Novo 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Toni Eduardo e Genivaldo Lessa 

 

Figura 42. Mercado municipal Luís Bernardo 
 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Toni Eduardo e Genivaldo Lessa 
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O Mercado Municipal de Bujaru foi construído em 1997 e inaugurado em 1990, 

e está localizado na Avenida Lauro Sodré nº 72. O Mercado é composto de 02 andares 

sendo que, o 2º andar está divido em 20 boxes de vendas de carnes e peixes, 1º 

escritório e 1ª câmara frigorífica.  1º andar está divido em 10 boxes que são utilizados 

como lojas. 

 

Figura 43. Palácio Legislativo Francisco Walter 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Fonte: Toni Eduardo e Genivaldo Lessa 
 

A câmara Municipal de Bujaru foi constituída e instalada em 1948, quando foi 

realizada a primeira eleição no município para a escolha de prefeitos e vereadores. 

A mesma funcionava num local anexo a prefeitura, situado na rua D. Pedro II, 

bairro centro. No ano de 2001, mudou-se para um prédio próprio, situado na travessa 

Lauro Sodré, s/nº, bairro São José. 
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Figura 44. Palácio Municipal Zuilo Machado 

 

  

                 

      

 

   

 

 
  
   
                                                                

Fonte: Toni Eduardo e Genivaldo Lessa 

Construído no governo do Cel. Alacid da Silva Nunes, iniciado na administração 

do prefeito Zuilo de Souza Machado e concluído na administração do senhor Pedro 

Honorato Jordão. Foi inaugurado no dia 28 de janeiro de 1971 localizado na Av. D. 

Pedro II, número 38, entre a Av. Beira Mar e Trav. Lauro Sodré, no bairro Centro, 

Bujaru, Pa. Temos também: Delegacia de polícia, fórum de Bujaru, trapiche Municipal, 

entre outros. 

                 Figura 45. Orla de Bujaru e Cais de Arrimo 

   
Fonte: Toni Eduardo e Genivaldo Lessa 

 

A Praça das Bandeiras foi construída no ano de 1950, pelo prefeito de Bujaru, 

com recursos da prefeitura. 

Foi inaugurada no ano de 1952 pelo atual prefeito. 
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Figura 46. Praça das Bandeiras 

     
                                       Fonte: Toni Eduardo e Genivaldo Lessa 

 

Figura 47. Trapiche Municipal de Bujaru 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

                                       
Fonte: Toni Eduardo e Genivaldo Lessa 

 
 
 

Figura 48. Escolas de Samba de Bujaru e Blocos 
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a) Vermelhinho b) Palha Não Há c) Caldeirão Da Alegria e d) Bloco das Floildas 

Fonte: Toni Eduardo e Genivaldo Lessa 

 

BLOCOS DE MICARETA DE BUJARU 

¶ AMIGOS DA VOVÓ 

¶ KUBALANÇA 

¶ OS CARECAS 

¶ OS PANEMAS 

¶ PIRULITO 

¶ PIPIRA LIGUITH 

¶ AS FROXILDAS 

¶ CENTRAL RURAL 

 

4.4 EDUCAÇÃO  

4.4.1 - PANORAMA DA EDUCAÇÃO BÁSICA NO MUNICÍPIO  

A Educação Básica compreende a Educação Infantil, o Ensino Fundamental, 

Educação de Jovens e Adultos e Ensino Médio e tem duração ideal de 18 (dezoito) 

anos contando com a Educação Infantil. Como cita o Art. 22 da Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional-LDB nº 9394/96: "A Educação Básica tem por 

finalidades desenvolver o educando, assegurando-lhe a formação comum 

indispensável para o exercício da cidadania e fornecer-lhe meios para progredir no 

trabalho e em estudos posteriores". 

No Brasil, quando tratamos da oferta de Educação Básica, os dados apontam 

para desafios de grande vultuosidade, principalmente no que se refere ao atendimento 

educacional com qualidade a que submetemos nossas crianças, jovens e adultos. Por 
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condicionantes diversos, as regiões norte e nordeste concentram os piores 

indicadores educacionais do País, estando Bujaru nesse contexto conflitante, 

concentrando déficits educacionais que precisam ser devidamente enfrentados para 

elevação da qualidade educacional.  

Dentre os indicadores relevantes para a qualidade educacional brasileira 

destaca-se o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica-IDEB. Se compararmos 

os resultados de Bujaru com a realidade nacional observa-se o esforço conjunto que 

a rede deve assumir para elevação gradativa da qualidade da educação bujaruense. 

Os aspectos acima mencionados darão suporte para subsidiar a elaboração do 

Plano Diretor Municipal 2021-2024, como também possibilitará à SEMED aferir as 

Metas e Estratégias do PME e elaborar o planejamento do Plano de Ações Articuladas 

(PAR) do Ciclo 2021/2024. 

O diagnóstico realizado pauta-se fundamentalmente em informações coletadas 

através de pesquisas e aplicação de questionários online aos servidores municipais e 

em órgãos públicos oficiais, no que concerne a Educação Infantil, Ensino 

Fundamental, Educação de Jovens e Adultos, Educação Especial, Atendimento 

Educacional Especializado (AEE), Ensino Superior (Universidade Aberta do Brasil-

UAB-Polo Bujaru) e Formação e Valorização dos Profissionais da Educação. 

 

TABELA 10. Estabelecimentos por Dependência Administrativa e Localização 

LOCALIZAÇÃO ESCOLAS POLOS ANEXAS 

Espaço Urbano / Municipal 08 --- 02 

Espaço Rural / Municipal --- 10 45 

Espaço Urbano / Estadual 01 --- --- 

Espaço Rural / Estadual 01 --- --- 

Fonte: Secretaria Municipal de Educação de Bujaru-SEMED (2021) 

 
 

TABELA 11: Estabelecimentos por Níveis de Ensino - 2021. 

Níveis de Ensino Estadual Municipal Particular Total 

Educação Infantil --- 60 --- 60 

Ensino Fundamental 02 63 --- 65 

Ensino Médio 02 --- --- 02 

                                    Fonte: Secretaria Municipal de Educação de Bujaru-SEMED-2021 
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Assim, a SEMED possui 65 (sessenta e cinco) escolas, sendo 08 (oito) no 

espaço urbano e 57 (cinquenta e sete) no espaço rural, assim distribuídas no território 

do município: 

 
TABELA 12: Escolas Municipais do Espaço Urbano 

Nº INEP ESCOLAS DO ESPAÇO URBANO Nº DE ALUNOS 

01 15044637 E.M.E.F. Izolina Reis Silva 449 

02 15044432 E.M.E.F. Cantinho do Saber 211 

03 15095983 E.M.E.F. Creche Mª Assunção Silva 161 

04 15586863 E.M.E.F. Maria Jose de Oliveira Faro 181 

05 15044610 E.M.E.F. Nossa Sra. Perpétuo Socorro 165 

06 15044890 E.M.E.F. Dom Ângelo Frosi 397 

07 15549798 E.M.E.F. São Joaquim 255 

08 15228690 E.M.E.F. Isabel Braga de Sousa 249 

  TOTAL 2.068 

Fonte: Secretaria Municipal de Educação de Bujaru-SEMED- 2021 
 

TABELA 13: Escolas Municipais do Espaço Rural 

Nº INEP ESCOLAS DO ESPAÇO RURAL 
Nº DE 

ALUNOS 

09 15044580 E.M.E.F. Nª Sr.ª da Anunciação (Mocajuba) 28 

10 15044351 
E.M.E.F. Nª Sr.ª da Conceição (Margem do Rio 
Guamá) 

14 

11 15044378 E.M.E.F Nª Sr.ª da Conceição (Curuçambaba) 213 

12 15045242 E.M.E.F Santo Antônio (Curuçambaba) 44 

13 15045153 E.M.E.F São Braz (Samaumapara) 16 

14 15044629 E.M.E.F Oneide Avelino de França 286 

15 15525716 E.M.E.F Dom Macedo Costa 15 

16 15044955 E.M.E.F Manoel Genésio da Silva 53 

17 15044335 E.M.E.F Santa Maria (Vila) 07 

18 15045129 E.M.E.F São Benedito (Ariandeua) 150 

19 15045137 E.M.E.F São Benedito (Ariúba) 18 

20 15045196 E.M.E.F São Sebastião (Puxador) 19 

21 15044645 E.M.E.F Rosila Trindade (km 29) 452 

22 15044521 
E.M.E.F Madame Miosote Assunção (Vila de 
Santana) 

101 

23 15045080 E.M.E.F Nª Sr.ª do Perpétuo Socorro (Mariquita) 65 

24 15579034 E.M.E.F Sagrada Família (Leão da Ilha) 33 
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25 15044750 E.M.E.F São Judas Tadeu (Vila) 40 

26 15044360 E.M.E.F São Pedro (km 26) 15 

27 15044882 E.M.E.F Santo André (Ipixuna) 208 

28 15044793 E.M.E.F São Raimundo (Itaporanga) 42 

29 15044572 E.M.E.F Nova Sião (Comunidade) 23 

30 15044394 E.M.E.F 31 de Março (km 13) 45 

31 15155242 E.M.E.F Nova Vivencia (Valverde) 28 

32 15044696 E.M.E.F São Benedito (São Lopes) 302 

33 15044734 E.M.E.F São Jorge (Fazenda) 43 

34 15044785 E.M.E.F São Moacir (km 20) 185 

35 15044998 E.M.E.F Duque de Caxias (Mariaí) 20 

36 15044831 E.M.E.F Santa Maria (Castanheiro) 14 

37 15044866 E.M.E.F Santa Terezinha (Castanheiro) 77 

38 15566617 E.M.E.F Santo Antônio (km 22) 20 

39 15044718 E.M.E.F São Braz (km 18) 52 

40 15044564 E.M.E.F Nova Providencia (Vila) 195 

41 15044505 E.M.E.F Fernando Guilhon (km 17) 67 

42 15044548 Nossa Senhora das Graças (Foz do Jutaí) 18 

43 15571777 Ordem e Progresso (Vila Bom Fim) 18 

44 15044904 E.M.E.F São Raimundo (Vila) 469 

45 15149110 E.M.E.F Monteiro Lobato (Vila Cajueiro) 41 

46 15045110 E.M.E.F Sagrado Coração De Jesus (Pirabas) 10 

47 15045218 E.M.E.F Santa Ana (Ramal Curuçambaba) 42 

48 15045200 E.M.E.F São Sebastião (Vila) 344 

49 15045030 E.M.E.F Nossa Senhora do Carmo (Guajará Açu) 22 

50 15044343 E.M.E.F Prof.ª Ivone (Alto Guajará Açu) 17 

51 15571769 E.M.E.F São João (Ramal do Guajará) 15 

52 15045161 E.M.E.F São José (Guajará Açu) 23 

53 15571807 E.M.E.F São Marcos (Comunidade) 73 

54 15045269 E.M.E.F Tomé da Silva Barros (Jarandeua) 12 

55 15045277 E.M.E.F Vereador João Mendonça (Bela Vista) 85 

56 15044912 E.M.E.F 22 de Abril (Nova Paz) 14 

57 15044513 E.M.E.F Lázaro Conceição Santos (Traquateua) 358 

58 15044939 E.M.E.F Antônio Rodrigues (São Paulo) 50 

59 15544044 E.M.E.F Curimbó (Curimbó) 12 
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60 15544052 E.M.E.F Nª Sr.ª da Conceição (AltoTraquateua) 27 

61 15045056 E.M.E.F Nª Senhora do B. Remédio (Itateua) 39 

62 15571785 
E.M.E.F Nossa Senhora do Rosário (Igarapé 
Rosário) 

104 

63 15525708 E.M.E.F Santo Amaro (Santo Amaro) 37 

64 15045234 E.M.E.F São Francisco (Igarapezinho) 107 

65 15045170 E.M.E.F São Lázaro (Comunidade) 23 

  TOTAL 4.850 

Fonte: Secretaria Municipal de Educação de Bujaru-SEMED-2021 

 

Uma análise das Metas em relação ao IDEB merece atenção especial no que 

se refere aos anos finais do Ensino Fundamental, que ficou abaixo das Metas parciais 

em 2007 a 2013, e cujo resultado em 2011 não foi calculado, o que demonstra que 

Bujaru, não tem conseguido chegar aos patamares estabelecidos pelo MEC, ficando 

evidente a responsabilidade do setor público de propor políticas públicas mais focadas 

nas dificuldades enfrentadas em cada etapa. 

Tabela 14. Índice de desenvolvimento da educação básica - IDEB 

Redes Ano 

Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental 

Anos Finais do Ensino 
Fundamental 

Ensino Médio 

IDEB 
Observado 

Metas 
IDEB 

Observado 
Metas 

IDEB 
Observado 

Metas 

Brasil 

2005 3.6 - 3.2 - 3.1 - 

2007 4.0 3.6 3.5 3.3 3.2 3.1 

2009 4.4 4.0 3.7 3.4 3.4 3.2 

2011 4.7 4.4 3.9 3.7 3.4 3.4 

2013 4.9 4.7 4.0 4.1 3.4 3.6 

Pará 

2005 2.7 - 3.2 - 2.6  

2007 3.0 2.7 3.1 3.2 2.3 2.7 

2009 3.6 3.0 3.4 3.3 3.1 2.7 

2011 4.0 3.4 3.5 3.6   

2013 3.8 3.7 3.4 4.0   

Bujaru 

2005 2.6  2.8 -   

2007 3.0 2.6 2.4 2.8   

2009 3.0 2.9 2.3 3.0   

2011 3.3 3.3 - 3.2   

2013 3.9 3.6 3.5 3.8   

2015  3.9  4.0   

2021  4.8  4.8   

Fonte: http://ideb.inep.gov.br/resultado/resultado 

 

Nesse contexto o Município de Bujaru através do Conselho Municipal de 

Educação, tem a responsabilidade de organizar seu Sistema de Ensino, visando 

instituir as Diretrizes e Metas definidas neste documento para melhor direcionar a 

execução das estratégias voltadas para a Educação Infantil em Creches e Pré-

Escolas, o Ensino Fundamental, as modalidades de Educação de Jovens e Adultos, 

a Educação Especial, a Educação do Campo e a Educação Quilombola. 

http://ideb.inep.gov.br/resultado/resultado
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Nos últimos anos, ocorreram duas mudanças importantes no País quanto ao 

atendimento escolar.  Em relação ao Ensino Fundamental, a obrigatoriedade passou 

para 09 (nove) anos (6 aos 14 anos); a Pré-Escola e o Ensino Médio tornaram-se 

obrigatórios. O texto constitucional aprovado em 2009 institui a obrigatoriedade da 

Educação Básica gratuita para todos na idade de 4 a 17 anos, com implementação 

pelos Sistemas de Ensino, prevista até 2016. 

 

4.4.2 EDUCAÇÃO INFANTIL  

A Educação Infantil, primeira etapa da educação básica, reveste-se de grande 

importância para a criança, por constituir as primeiras experiências de ação educativa, 

externas a família, por ela vivenciada. Tendo como finalidade a promoção do 

desenvolvimento integral dessa criança, até cinco anos de idade, em seus aspectos 

físico, psicológico, afetivo, intelectual e social (LDB, 1996), a educação infantil precisa 

cumprir essa missão com o compromisso de tornar essencialmente satisfatórios seus 

espaços, tempos e ações. 

A Educação Infantil compreende a idade de 0 (zero) a 5 (cinco) anos, sendo 

que de 0 (zero) a 3(três)anos o atendimento é ofertado em creches e de 4(quatro) e 5 

(cinco) anos em pré-escolas. 

A Educação Infantil tem como um dos objetivos provocar na criança o interesse 

por descobrir e conhecer progressivamente seu próprio corpo, suas potencialidades 

e seus limites, desenvolvendo e valorizando hábitos de cuidados com a própria saúde 

e bem-estar, assim como desenvolver uma imagem positiva de si, para que possa 

atuar de forma cada vez mais independente, com confiança em suas capacidades. 

Coerente com a Base Nacional Comum Curricular e com as Diretrizes 

Curriculares Nacionais da Educação Infantil (DCNEI, Resolução CNE/CEB nº 5/2009), 

em seu Artigo 4Ü, a crian­a ® concebida como ñsujeito hist·rico e de direitos que, nas 

interações, relações e práticas cotidianas que vivencia, constrói sua identidade 

pessoal e coletiva, brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, 

narra, questiona e constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo 

culturaò. 

 Nessa perspectiva o currículo constitui-se como um conjunto de práticas 

que buscam articular as experiências e os saberes das crianças com os 

conhecimentos que fazem parte do patrimônio cultural, artístico, ambiental, científico 

e tecnológico, de modo a promover o desenvolvimento integral de crianças de 0 a 5 
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anos de idade. Assim sendo, as propostas pedagógicas devem promover em suas 

práticas de educação e cuidados a integração entre os aspectos físicos, emocionais, 

afetivos, cognitivo-linguísticos e sociais da criança, entendendo que ela é um ser total, 

completo e indivisível.  Dessa forma, conviver, brincar, explorar, expressar-se e 

conhecer-se são direitos de aprendizagem que estão manifestados na proposta de 

Educação Infantil do Pará integrados a todas as aprendizagens a serem vivenciadas 

pelos bebês, pelas crianças bem pequenas. 

Ao reconhecer as crianças como seres íntegros que aprendem a ser e a 

conviver consigo mesmas, com os demais e com o meio ambiente de maneira 

articulada e gradual, as propostas pedagógicas devem buscar a interação entre os 

campos de experiências: o eu, o outro e o nós; corpo, gestos e movimento; escuta, 

fala, pensamento e imaginação; espaço, tempo, quantidade, relações e 

transformações e traços, sons, cores e forma. 

Dessa maneira, os conhecimentos sobre espaço, tempo, comunicação, 

expressão, a natureza e as pessoas devem estar articulados com os cuidados e a 

educação para a saúde, a sexualidade, a vida familiar e social, o meio ambiente, a 

cultura, as linguagens, o trabalho, o lazer, a ciência e a tecnologia. Tudo isso deve 

acontecer no contexto em que cuidados e educação se realizem de modo prazeroso. 

Sobre Educação Infantil, é importante ressalvar que a matrículas de crianças até três 

anos em creches não é obrigatória aos pais, no entanto, o poder público municipal, 

primeiro responsável entre os entes federativos pela oferta da educação infantil, é 

obrigado a ofertar vagas. Já as matrículas de crianças em pré-escolas, a partir dos 

quatro anos de idade, é obrigação dos pais, ficando o poder público municipal também 

responsável por essa oferta. 

A Educação Infantil na rede municipal de ensino de Bujaru é oferecida em 

instituições da esfera pública. As escolas são regulamentadas pelo Conselho Estadual 

de Educação e atualmente as crianças são atendidas em três (3) escolas no espaço 

urbano: Creche Municipal Maria Assunção Oliveira Silva, que atende crianças de 2 a 

3 anos, em prédio alugado; Escola Municipal de Educação Infantil São Joaquim e 

Escola Municipal de Ensino Fundamental Nossa Senhora do Perpétuo do Socorro, 

que atendem crianças de 4 e 5 anos porém, os prédios escolares apresentam 

estrutura física e material insatisfatória, deteriorada e imprópria para atender as 

respectivas faixas etárias. 
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No espaço rural temos 56 (cinquenta e seis) escolas dentre polos e anexas que 

fazem o atendimento desta etapa de ensino em classes multisseriadas, visto não 

termos creche no espaço rural e nem escolas que só atendam a Educação Infantil. 

O atendimento está instituído em tempo parcial e com perspectiva para a 

ampliação ao tempo integral para os próximos anos, conforme previsto no Plano 

Municipal de Educação (PME 2015-2025). Assim, é considerada Educação Infantil em 

tempo parcial, a jornada de no mínimo, quatro horas diárias e, em tempo integral, a 

jornada com duração igual ou superior a sete horas diárias, compreendendo o tempo 

total que a criança permanece na escola. É obrigatório a matrícula na Educação 

Infantil de crianças que completam 4 ou 5 anos até o dia 31 de março do ano em 

curso. A frequência na Educação Infantil não é pré-requisito para a matrícula no 

Ensino Fundamental. 

 

TABELA 15. Matrícula da Educação Infantil/Ano 

 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 

Creche 17 150 228 256 285 272 211 

Pré-Escola 1.065 937 933 1.000 894 905 865 

Total 1.082 1.087 1.161 1.256 1.179 1.177 1.076 

Fonte: http://observatoriodacrianca.org.br/ 

 

Ao observar os dados da tabela acima, percebe-se que com relação às 

matrículas de crianças de 0-3 anos, houve um aumento significativo entre os anos de 

2014 a 2018, entretanto, a partir de 2019 as matrículas diminuíram, não sendo muito 

diferente o caso das crianças de 4 a 5 anos, que a partir de 2014, salvo pequenas 

oscilações de acréscimo, veio decrescendo substancialmente até 2020, o que nos 

leva a perceber a importância de se investir mais nesta etapa de ensino, com 

construções de Creches e Escolas de Educação Infantil com espaços atrativos, 

confortáveis e adequados a sua faixa-etária. 

 

TABELA 16. Matrícula por Faixa Etária Educação Infantil/2021 

 CRECHE PRÉ-ESCOLA TOTAL 

Espaço Urbano 211 294 505 

Espaço Rural 158 502 660 

Total 369 796 1.165 

                                          Fonte: Secretaria Municipal de Educação de Bujaru-SEMED-2021 

http://observatoriodacrianca.org.br/
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Consoante a tabela acima, verifica-se que no ano de 2021, o número de 

matrículas de crianças de 0-3 anos apresentou um crescimento de 53,5% em relação 

ao número de matrículas de 2020. Contudo, o número de matrículas das crianças de 

4 a 5 anos permanece em decréscimo. Percebe-se também que o quantitativo de 

matrículas da educação infantil concentra-se no espaço rural. Assim a formulação, 

implantação e acompanhamento da política da educação infantil do campo deve 

garantir a efetiva participação social, mediante diálogo direto com as comunidades 

locais para uma Educação Infantil que atenda verdadeiramente as necessidades das 

famílias e das crianças do campo. 

 

TABELA 17. Matrícula por Faixa Etária/2021 

FAIXA 
ETÁRIA 

POPULAÇÃO NA 
FAIXA ETÁRIA 

MAT. TOTAL 
CRECHE 

TAXA DE 
ATENDIMENT

O 

FORA DA 
ESCOLA 

0 A 3 ANOS 2.604 369 14,2% 85,8% 

Fonte: http://observatoriodacrianca.org.br/ 

 

Gráfico 04. Matrícula por Faixa Etária/2021 

 

                                                    Fonte: SEMED 

 

A tabela 7 e o gráfico 1 demonstram a relação entre o número de matrículas de 

crianças de 0 a 3 anos e a população existente nessa faixa etária. Verifica-se que, em 

2021, o município de Bujaru proporciona o atendimento de 14,2% de matrículas em 

universo de 2.604 crianças. Apesar do número aquém ao esperado, este representa 

um acréscimo 6,1% no atendimento, visto que em 2020 o município atendia apenas 

8,1% das crianças de 0 a 3 anos do município. 

 

14,2 %

85,8%

POPULAÇÃO DE 0 A 3 ANOS/2021 -2.604 CRIANÇAS

Matrículas 2021

Fora da Escola

http://observatoriodacrianca.org.br/
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Esse cenário reforça a importância da execução de Programas com equipes 

intersetoriais como a Busca Ativa Escolar-BAE, implantado no município a partir do 

início da nova gestão em 2021, assim como, demonstra o desafio que o setor público 

de Educação terá em relação à primeira infância. 

Com objetivo de superar os desafios que se faz presente no atual cenário 

educacional, a Prefeitura Municipal de Bujaru tem ajuizado ações judiciais com o 

objetivo de resgatar e reprogramar convênios e obras de creches municipais 

paralisadas pelas gestões anteriores, e no último mês, assinou um convênio com o 

Governo do Estado juntamente com a Secretaria de Educação do Estado do Pará com 

o objetivo de participar do Programa Creches Por Todo Pará, onde já houve assinatura 

do Termo de Adesão com as Prefeituras Municipais, visando reduzir o déficit 

educacional, garantindo vagas para crianças de 0 a 5 anos de idade, além de 

possibilitar que as mães, através de um espaço com conforto e comodidade, possam 

deixar seus filhos em segurança e ocupar espaços no mercado de trabalho. 

Vale ressaltar que a construção de uma creche no território do município ainda 

não será suficiente para alcançar o percentual previsto na Meta 1 da Educação Infantil 

do Plano Municipal de Educação (PME), fazendo-se necessária a construção de pelo 

menos 03 (três) creches para atendimento dos 25% da demanda do Município. 

 

4.4.3 ENSINO FUNDAMENTAL  

O ensino fundamental consiste em um dos níveis da educação básica, 

obrigatória no Brasil. Ele tem duração de nove anos e é direcionado, na maioria das 

vezes, às pessoas com idade entre 6 a 14 anos. É dividido em duas etapas: os Anos 

Iniciais do Ensino Fundamental, que vai do 1º ao 5º ano, e os Anos Finais do Ensino 

Fundamental, do 6º ao 9º ano. 

O objetivo principal do Ensino Fundamental é a formação básica do cidadão. 

De acordo com o Artigo 32 da Lei nº 9.394/1996, a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação (LDB) do Brasil, é necessário que o aluno já tenha o domínio da leitura e 

da escrita para o desenvolvimento e a capacidade de obter novos conhecimentos 

através destas habilidades. Também é necessário que o aluno tenha uma 

compreensão do ambiente social em que é inserido e que consiga evoluir esta 

habilidade de sociabilidade e dos valores que fundamentam a sociedade. Que 

desenvolva a capacidade de aprendizagem, tendo em vista, a aquisição de 

conhecimentos e habilidades e a formação de atitudes e valores. Faz-se necessário 




